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Os dois apóstolos que são con-
siderados os pilares da Igreja Ca-
tólica são homenageados hoje em
Salvador numa data que se tornou
tradicional manifestação popular e
religiosa. O dia é de louvores a São
Pedro e a São Paulo, apesar de que
apenas o primeiro é trivialmente
lembrado pela população. Em
bairros e igrejas da capital baiana,
há uma intensa programação pre-
vista, incluindo alvorada de fogos,
procissões e missas celebrativas.

Na Arquidiocese, a data é con-
siderada especial também por

conta dos 325 anos de fundação
da Paróquia de São Pedro, na Pie-
dade, a sétima mais antiga de Sal-
vador. Por conta do aniversário, o
cardeal arcebispo dom Geraldo
Majella Agnelo decretou 2004 co-
mo sendo Ano Santo Jubilar para
os fiéis e freqüentadores do local.

A festa, que teve início no últi-
mo sábado com o Tríduo Prepara-
tório, encerra hoje, tendo como
tema e lema “Pedro apóstolo. Das
Águas do Tiberíades às Águas da
Baía de Todos os Santos”. Inclui
também uma procissão que sai do
Forte de São Pedro, no Porto da
Barra, puxada por militares do 6º

Depósito de Suprimento, organi-
zação do Exército Brasileiro, e fi-
naliza com uma missa campal ce-
lebrada por dom Geraldo, às 17h,
na Praça da Piedade.

“Os devotos devem lembrar
sempre o exemplo de São Pedro
e São Paulo, os dois santos már-
tires que viveram ardentemente a
fé cristã, cumpriram até o fim o
papel de missionários de Cristo,
formadores da comunidade cris-
tã, levando a palavra de Deus a
todos os povos, sem discrimina-
ção de raça, condição social ou
fé religosa”, disse padre Aderbal
Galvão de Sousa, pároco.

São Pedro e São Paulo são
considerados os pilares da Igreja
Católica porque foram responsá-
veis pela disseminação do catoli-
cismo, de suas doutrinas através
das pregações que faziam em di-
versas comunidades que passa-
vam enquanto missionários. Mui-
tas de suas pregações estão publi-
cadas na Bíblia, nas cartas escri-
tas por eles, sobre os ideais e va-
lores deixados por Jesus Cristo.
“Como Pedro e Paulo, devemos
contribuir para que o mundo des-
cubra o Cristo ressuscitado que
continua vivo no meio de nós”,
destacou padre Aderbal. 

Devotos oram pelas graças alcançadas, reverenciando os dois santos que representam os pilares da religião católica

Fiéis rendem homenagens
aos fundadores da Igreja
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■■ Os municípios de Belmonte, Presidente Tancredo Neves, Santo
Estevão e Xique-Xique receberão, cada um, R$ 500 mil do
programa Pró-Municípios, da Desenbahia, que financia máquinas
e equipamentos para as cidades do interior baiano.

Aproveitando o espaço
Alguém sabe que a população pode e deve participar do proces-

so de licitação que vai definir o gerenciamento da matrícula infor-
matizada de 2005?

Ele será aberto à participação popular em audiência pública rea-
lizada pela Secretaria Estadual de Educação, dia 1º de julho, às
8h30, no Instituto Anísio Teixeira, na Avenida Paralela.

Para participar, basta preencher a ficha de inscrição e enviar a
pergunta ou solicitação pela internet, até o dia 30 de junho, através
do e-mail matrícula@sec.ba.gov.br, ou realizar a inscrição no pró-
prio local, antes da sessão.

Quem se inscrever pela internet terá prioridade nos pronuncia-
mentos feitos durante a audiência, mas qualquer participante inscri-
to poderá se manifestar por escrito ou oralmente, fazendo críticas
ou sugestões.

O espaço está aberto, até para se exigir uma abertura mais ampla,
se necessário. Quem não for, não deverá se queixar depois. Pelo
menos em relação a isso...
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Missas e procissões marcam hoje a passagem do Dia de São Pedro e São Paulo

Pescadores de Itapuã festejam
A figura de Pedro e sua história
enquanto homem e seguidor do
“Salvador” fez com que ele se tor-
nasse venerado por muitos que
desempenham papéis e atividades
iguais às que desempenhava na
época santa. É o caso dos pesca-
dores, que hoje rendem graças ao
santo. Em Itapuã, os pescadores
estão na frente das comemorações
e iniciam o dia com uma alvorada
de fogos, às 5h da manhã. “É pa-
ra avisar que o dia é especial”,
disse Lúcio César Pinto, um dos
responsáveis pela colônia de pes-
ca da região. A conhecida “Missa
do Anzol”, na Paróquia Nossa Se-
nhora da Conceição, no bairro, es-
tá programada para as 10h, sendo
seguida de uma procissão até a se-
de da colônia, na Avenida Dorival
Caymmi, onde haverá o típico ca-
fé da manhã festivo.

No centro da cidade, uma cami-
nhada, organizada pela Pastoral
dos Pescadores, deve unir comuni-
dades pesqueiras, colônias, asso-
ciações de trabalhadores do mar. O
ponto de partida é a Praça Castro
Alves, às 9h. O ato, que também
tem um caráter de protesto, segue
até a Igreja do Rosário dos Pretos
(Pelourinho), onde haverá a “cele-
bração da vida nas águas” e a bên-
ção dos intrumentos de trabalho. 

Segundo Maria José Pacheco,
coordenadora da Pastoral dos Pes-
cadores, nesta celebração “ecoará

o grito do pescador e da pescado-
ra denunciando a violência e in-
justiça sofridas pelo povo das
águas”. De acordo com ela, será
um momento para expressar as lu-
tas, sofrimentos, vitórias e desa-
fios das comunidades pesqueiras
da Bahia, que estão enfrentando
uma série de ameaças que “colo-
cam em risco sua dignidade”. 

Entre as ameaças citadas por
Maria José estão a degradação
ambiental, o turismo crescente ir-
responsável e a ampliação de fa-
zendas de criação extensiva de
gado nas proximidades do litoral,
destruindo a Mata Atlântica.

São Pedro também é tido pelos
fiéis como “padroeiro das viúvas”,
pois resquícios de sua história re-
velam que ele era viúvo. Por isso,
nas programações das localidades
que têm o santo como padroeiro,
há missas que serão celebradas na
intenção dos que possuem cônju-
guês falecidos. Na Piedade, a mis-
sa está marcada para as 9h.

A festa de São Pedro é uma
tradição do calendário religioso;
uma das mais antigas, introduzi-
da na liturgia no século II, antes
mesmo da solenidade do Natal.
Foi instituída no dia 29 de junho
para ocupar o lugar de uma cele-
bração pagã que exaltava as fi-
guras de Rômulo e Remo, os mi-
tos considerados fundadores da
cidade de Roma.

De perseguidor a perseguido 
O marco da história de São Pau-

lo para os católicos está em sua
conversão, que o transformou de
feroz perseguidor dos cristãos a
um missionário enérgico, capaz de
disseminar os ideais da doutrina
católica por vários territórios. São
Paulo talvez seja o grande respon-
sável pela expansão da Igreja no
mundo, por isso é tido como um
dos pilares da instituição.

Enquanto seguia para Damas-
co, onde iria continuar a caçada
aos fiéis, Paulo de Tarso teve a vi-
são de uma luz forte que o deixou
cego, e só recuperou a visão após
ser batizado por Ananias. O fato
fez com que ele se convertesse e,
após dois anos, se retirasse para o
deserto em oração, iniciasse as
jornadas missionárias que prega-
vam a fé em Jesus Cristo. 

Durante sua vida realizou três
grandes viagens missionárias. Ao
passar pelos povoados, organizava
comunidades cristãs, fazia prega-
ções e escrevia suas epístolas so-
bre os dogmas fundamentadores
do cristianismo. 

Sua primeira missão foi no
Chipre e, posteriormente, na Tu-
nísia, onde estabeleceu comuni-
dades cristãs na Antiópia (Tur-
quia), Psidia, Iconium e por toda
a Ásia Menor, sempre acompa-
nhado por Barnabé e Marcos. A
segunda, no ano 50 d.C., viajou
da Ásia Menor para a Macedônia

e Grécia. As epístolas paulinas
dessa época são, talvez, as pri-
meiras do Novo Testamento. 

Da Grécia, Paulo retornou pa-
ra Jerusalém, onde foi brutal-
mente perseguido, preso, tortu-
rado e decapitado. Outra data
que é dedicada a ele é o dia de
sua conversão, 25 de janeiro.
Uma de suas cartas que é bastan-
te popular e conhecida no Brasil
foi escrita para os corintos: fala
sobre as virtudes da caridade e a
coloca como o mais nobre dos
sentimentos. Muitas interpreta-
ções da epístola associam a cari-
dade ao amor: “Ainda que eu fa-
lasse a língua dos homens, que
falasse a língua dos anjos, sem
amor eu nada seria”. 

PROGRAMAÇÃO

■■  Paróquia de São Pedro (Piedade)
Procissão: saída às 16 horas do Forte de São
Pedro (Porto da Barra)
Missa campal solene: 17h, na Praça da Piedade
Haverá missas das 7h às 15h

■■  Itapuã
Alvorada de Fogos: 5h
Missa do Anzol: 10h (Igreja Nossa Senhora da
Conceição)
Início da procissão: 11h (haverá café-da-
manhã)

■■  Igreja de São Pedro dos Clérigos
(Terreiro de Jesus)
Missa festiva: 9h30

■■  Praça Castro Alves
Caminhada organizada pelo Conselho Pastoral
dos Pescadores: 9h

Pedra fundamental do catolicismo
São Pedro, cujo nome de nasci-

mento era Simão, nasceu em Bet-
saida, na Galiléia. Era pescador e
mantinha uma pequena frota de
barcos pesqueiros, juntamente
com seu irmão André. O momen-
to em que Pedro foi chamado por
Jesus para ser seu seguidor é uma
das passagens bíblicas mais co-
nhecidas, em que ele é convidado
para ser “pescador de homens”.

O temperamento impulsivo e

apaixonado de Pedro é uma de
suas marcas na história de vida de
Cristo. Ele reconhece Jesus como
o Messias quando este pergunta
aos apóstolos: “Vocês sabem
quem eu sou?”. Há registros bíbli-
cos em que Pedro tem atitudes de
fraqueza como quando, após a
morte de Jesus, nega conhecê-lo
por três vezes para livrar-se de
perseguições. 

Apesar dos impulsos e atos fa-

lhos, Pedro é escolhido pelo Mes-
tre para ser o chefe de sua Igreja,
o que o fez ser considerado como
o primeiro papa. Em Cesaréia de
Filipe, Jesus diz a Pedro: “Tu és
Pedro, e sobre esta pedra edifica-
rei minha igreja. Dar-te-ei as cha-
ves do reino dos céus, e tudo que
ligares sobre a terra será ligado
também no céu, e tudo que desli-
gares na terra será também desli-
gado no céu”.

Nas passagens bíblicas, outro
chamado que recebeu vai ser o
marco do começo de sua ativida-
de missionária. Pedro morreu em
Roma, em 29 de junho do ano 67
d.C. crucificado, assim como seu
Mestre. Mas pediu para que, na
hora da crucificação, fosse colo-
cado de cabeça para baixo porque
não se achava digno de ser tratado
como Ele.

Quintas
O Cemitério das Quintas dos

Lázaros se transformou num
depósito malcuidado de
cadáveres. Pelo menos na parte
em que o serviço é prestado é
gratuito. 

Mas, apesar de deprimente,
nada a estranhar. O pobre
recebe, na hora da morte, o
tratamento semelhante ao que
recebeu em vida: desigual,
inferior, humilhante.

Os serviços públicos e
gratuitos (?) estão aí para não
nos deixar mentir.

No Pelô
Bem diferente do que

acontece no Carnaval, parece
ter faltado a estrutura
necessária ao São João no
Pelô.

Muitos assaltos ocorreram
durante a festa e quem foi de
ônibus encontrou dificuldade
para retornar para casa, já que
os coletivos sumiram a partir
das 22 horas.

Depois da festa, faltou
agilidade na limpeza da área.
Ontem, por volta das 15 horas,
o trecho em frente à Igreja do
São Francisco, aparentemente,
ainda não havia sido sequer
varrido.

No “tombo”
Cena inusitada no nobre

bairro da Graça, domingo à
tarde: em frente ao posto
policial da Avenida Princesa
Leopoldina, dois PMs
tentavam fazer pegar, no
“tombo”, o veículo de serviço,
usado para patrulhar a área.

Com a porta traseira
amassada e amarrada com uma
corda, o carro ostentava os
sinais de que já vivera tempos
melhores.

Há vagas
O Curso de Extensão –

Livro raro - o que é? –, com
apoio do Centro de Estudos
Baianos e Fapex, já destinou as
10 bolsas previstas com a
finalidade de atualizar os
recursos humanos de
instituições públicas. 

As outras vagas existentes
estão disponíveis para
inscrições na Fapex, na Rua
Caetano Moura, 140,
Federação.

O curso é destinado a
profissionais e estudantes de
Informação, Biblioteconomia,
Arquivo, Restauração,
Comunicação e demais
interessados no tema e será
realizado de 7 a 9 de julho com
a professora Ana Virgínia
Pinheiro, da Biblioteca
Nacional do Rio de Janeiro.
Informações: 203-8400.

Fenaj
O jornalista Beto Almeida

(DF), candidato à presidência
da Federação Nacional dos
Jornalista (Fenaj) – cuja
eleição nacional será no
período de 6 a 8 de julho –,
chega hoje a Salvador e vai
percorrer as redações de jornais
da cidade.

Ele vem fazendo isso em
diversos Estados, divulgando a
plataforma da sua chapa - de
oposição à atual gestão: o
combate ao desemprego e à
precarização do trabalho do
jornalista, além da

democratização dos meios de
comunicação social no Brasil.

“Buraquinhos”
Moradores de Buraquinho

estão tendo o maior trabalho
para chegar em casa com seus
carros inteiros e pneus idem.

É que os dois acessos
principais (Estrada do Coco e
Villas) estão completamente
esburacados, sem opções de
passagem sem que se enfrente
uma verdadeira “costela de
vaca”.

Em tempos de eleição, é
bom que lembrem que lá
também tem muitos cidadãos
com título de Lauro de Freitas
e que já pensam em mudar o
nome da localidade para
“Buraquinhos”.

Voluntários
O posto do Centro de

Valorização da Vida (CVV)
de Salvador vai comemorar
16 anos de atuação no dia 2
de julho. 

Nesse período, foram quase
200 mil atendimentos feitos
pelos seus 52 trabalhadores
voluntários, que se colocam à
disposição de todos os que
sentem necessidade de
desabafar nos momentos de
solidão, angústia e desespero.

Mas a demanda é grande e a
coordenação local considera
pouca a procura ao serviço,
que deverá ser incrementado
através de uma ampla
divulgação do Programa de
Prevenção do Suicídio.

Voluntários II
O primeiro passo será a

realização de um curso
totalmente gratuito para
seleção de voluntários, para o
que não se exigem habilidades
específicas, apenas ter mais de
18 anos e ter tempo e vontade
de ajudar sem receber nada
em troca.

As inscrições estão abertas
através do telefone 322-4111
ou na sede, na Rua Luís Gama,
47/99 - Nazaré.

Turbinados
A Avenida Tancredo Neves é

território livre para os
praticantes dos “pegas”. Sem
radares que registrassem seus
desmandos, os motoristas
mostraram suas habilidades na
última quinta-feira. 

Os carros receberam
motores turbo e eles dão tudo o
que podem na pista livre... de
fiscalização.

Quem passa pelo local,
forçosamente, arrisca-se a fazer
parte da “brincadeira”.
Fazendo o papel de vítima... 

Calçadas danificadas
Os moradores da Barra

pagam altas taxas de IPTU,
mas não podem andar em
calçadas em perfeito estado.

A maioria delas está
danificada e coloca em risco a
segurança de idosos. Nas ruas
Princesa Isabel e João Pondé,
calçadas em pedra portuguesa
sofrem um eterno desgaste.
Já se questiona a
recomposição perene das
calçadas de pedra portuguesa.
Que tal um material mais
resistente e com um visual
adequado àquela área?


